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TESTE DE AVALIAÇÃO 1

1. Demonstre o significado da sigla UTA.

2. Identifique a região agrária portuguesa com maior número de mão-de-obra agrícola,
em UTA.

3. Refira o tipo de mão-de-obra agrícola mais comum no nosso país.

4. Mencione três regiões onde a mão-de-obra agrícola não familiar é mais numerosa.

5. Relacione as regiões detentoras de mais mão-de-obra agrícola familiar com a dimensão
média das propriedades.

GRUPO V

Leia os documentos que se seguem.

1. Indique o conceito utilizado para definir o conjunto de actividades realizadas por um
indivíduo que tem os seus rendimentos assegurados por mais de um trabalho.

2. Explique o facto de muitos agricultores recorrerem a outros trabalhos, não relaciona-
dos com a actividade agrícola.

3. Enumere três fontes de rendimento destes agricultores.

4. Identifique as regiões agrárias cuja maior parte dos rendimentos dos agricultores pro-
vém de actividades exteriores à exploração agrícola.

5. Aponte uma consequência do fenómeno ilustrado nos documentos que afecte o tempo
de actividade do agricultor na sua exploração, expondo dois exemplos desse tipo de
agricultura.
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TESTE DE AVALIAÇÃO 1

GRUPO III

Observe a figura 1 que representa uma paisagem agrária portuguesa.
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1. Defina paisagem agrária.

2. Identifique o tipo de morfologia agrária dominante na paisagem da figura 1.

3. Indique uma região agrária portuguesa onde predominam paisagens agrárias com
uma morfologia agrária semelhante à da figura.

4. Caracterize o sistema de produção que geralmente se associa a estas paisagens
agrárias.

5. Apresente os entraves que se colocam à modernização da agricultura neste tipo de
paisagem agrária.

GRUPO IV

Observe o gráfico.

Fig. 1 – Fragmentação das propriedades.

Fig. 1 – Explorações agrícolas segundo a origem do rendimento do agregado familiar do
produtor (em percentagem), por região agrária, em 2005 (fonte: Inquérito à Estrutura das
Explorações Agrícolas, INE, 2006).

Fig. 1 – Mão-de-obra agrícola em UTA, por região, em 2005 (fonte: Inquérito à Estrutura das Explorações Agrícolas, INE, 2006).

Doc. 1

Numerosíssimas são as explorações agrícolas que não asseguram a totalidade dos recursos do grupo
familiar que nelas vive, sendo muito variadas as fontes de rendimento complementares. (...) Não deixa de
existir, aliás, ainda que menos frequente, o fenómeno contrário: habitantes das cidades que praticam uma
agricultura, geralmente, de recreio mas por vezes de rendimento, junto de casas de campo que adquiriram
ou herdaram de antepassados. 

Fonte: Orlando Ribeiro e outros – Geografia de Portugal, volume IV
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